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EPIDEMIOLOGIA 

PREVENÇÃO

DIAGNÓSTICO

TRATAMENTO E ASSISTÊNCIA

DST

GESTÃO

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

DIREITOS HUMANOS

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

COMUNICAÇÃO
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s Aids mantém-se estável no Brasil,

mas diferenças regionais se acentuam.

Epidemia avança no interior do país,

em mulheres, heterossexuais e na população

de baixa renda e pouca escolaridade
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33 mil é o número médio 
estimado de novos casos de aids 
diagnosticados no Brasil a cada ano
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torno de 11 mil por
ano, desde o fim dos anos 1990.
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Desde o início da epidemia, a maior parte dos casos de aids se 

concentra em pessoas entre 25 e 49 anos, na proporção de 78% 

entre homens e de 71% entre mulheres



Muitos países em um só
MUNICÍPIOS COM PELO MENOS 1 CASO DE AIDS

Brasil, 1990 – 2007

186.148 é o número
de óbitos por aids,

acumulados de 1980 a 2005.
 Do total, segundo sexo,

135.888 homens e 7.159 mulheres morreram
em decorrência da aids no país.
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Epidemia em quadros

CATEGORIA DE EXPOSIÇÃO

Em homens com mais de 13 anos, observam-se, 
na série histórica, três cenários da epidemia:

1 -  crescimento em heterossexuais; 
2 - estabilização entre homossexuais e bissexuais,

com aumento em jovens (13 a 24 anos)
e redução em adultos (acima de 25 anos);

3 - redução entre usuários de drogas injetáveis 
(UDI).

Em mulheres acima de 13 anos, verifica-se:

4 - crescimento em heterossexuais, com mais de 95%
dos casos de aids resultantes de transmissão 
do HIV nesse tipo de relação;

5 - queda acentuada nos casos em UDI.

RAZÃO DE SEXO
Na população geral, há 16 casos em homens para 10 em mulheres.
Já na faixa etária de 13 a 19 anos, ocorre uma inversão:
são 6 meninos infectados para cada 10 meninas.  
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TAXA DE INCIDÊNCIA

NORTE

CENTRO-OESTE

NORDESTE

SUDESTE

SUL

   

MENORES DE 5 ANOS

São 11.026 casos de aids acumulados na categoria transmissão vertical 
de 1980 a junho de 2007. Em 2005, foram identificados 529 casos nessa 
categoria de exposição. Em 2006, registraram-se 526 casos em menores de 
5 anos, mas esse número provavelmente está subnotificado. Considerando 
as regiões, as diferenças reaparecem. A taxa de incidência por 100 mil 
habitantes é maior no Sul (6,1), seguido do Sudeste (4,4); Nordeste (3,1); 
Norte (2,7) e Centro-Oeste (2,6).

RAÇA/COR

Os dados segundo o critério raça/cor ainda são limitados, em 
razão do alto percentual de ignorados (27%). Apesar da limitação, 
observa-se, na série histórica, redução proporcional de casos de 
aids e de óbitos entre brancos e aumento entre pretos e pardos, 
em ambos os sexos.



Relação entre dados de aids 

dispensa de medicamentos e 

mortalidade em decorrência

da doença fornece amplo

mapeamento da epidemia no Brasil
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Política Brasileira de Prevenção
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No Brasil, 96% das pessoas sabem que o preservativo 

compra de 1 bilhão de unidades, a maior já feita pelo 

Ministério da Saúde
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Outros insumos
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Comportamento sexual

96% da população brasileira cita o 
preservativo como método mais seguro
para evitar a infecção pelo HIV

52% da população já receberam 
preservativos gratuitamente

Os locais e/ou ocasiões
mais citados de obtenção foram:
unidades de saúde (58%), carnaval (8,5%)
e escolas, cursos ou universidades (6%)
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100 milhões de unidades em um ano, podendo chegar 

a 270 milhões. Iniciativa gera 150 empregos diretos e 

envolve 700 famílias na extração do látex

100 milhões de unidades em um ano, podendo chegar 

a 270 milhões. Iniciativa gera 150 empregos diretos e 

envolve 700 famílias na extração do látex

-

-

-

-

-

-

C
a

m
is

in
h

a
q

u
e

 v
e

m
d

a
 f

lo
re

st
a



22 23

“Agora, posso sair com 
meus amigos nos
fins de semana e

ajudar meus pais”
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2.664 m² é a
área total da fábrica

500 mil toneladas de 
látex deverão ser usadas na 

produção anual

100 milhões de 
preservativos serão 
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Venda em pontos comerciais pouco convencionais 

e distribuição em lugares de difícil acesso são 

e ampliar uso do insumo
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Associações comunitárias levam prevenção às áreas pobres do 

Rio de Janeiro. Nas favelas do Complexo do Alemão, acesso ao 

preservativo é facilitado para os jovens
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 “O nome e a linguagem 
que usamos é a nossa 
cara: é como se nosso 
produto fosse a 
prevenção”

de prevenção, assistência e promoção dos direitos 

humanos para atender às necessidades das pessoas

que vivem com HIV e aids
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Trabalho resgata dignidade
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Aumento no número de casos de aids leva governo 

epidemia no sexo feminino. Em iniciativa pioneira, as 

transexuais são reconhecidas como mulheres
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é dobrar número de testes de diagnóstico

no pré-natal – de 3,5 milhões para 7,1 milhões
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Dos 474.273 casos 
de aids acumulados 

desde 1980 no 
Brasil, 11.026 foram 
resultado direto da 

transmissão vertical 
do HIV – o que 

representa 83,4% 
do total de casos de 

aids em crianças com 
menos de 13 anos
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 Estudo detalha panorama nacional
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Transmissão vertical do HIV
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r Ações do governo reforçam combate

à homofobia e aprofundam debate sobre 

legislação e cidadania. Porém, violência

contra essa população ainda é grande
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Gays e HSH

60%
preservativo na última 
relação sexual
33%
feito teste para HIV

Homens 
heterossexuais

43%
preservativo na última 
relação sexual
21%
feito teste para HIV

Violência cresce
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A Justiça como aliada
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Perfil
Desembargadora

Maria Berenice Dias

43

Travesti também quer dignidade



45

P
re

v
e

n
çã

o
 n

a
 

sa
la

 d
e

 a
u

la -

-

-

-

-

Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas

trabalha temas como DST e aids,

saúde sexual e saúde reprodutiva em mais

de 1.500 estabelecimentos públicos de ensino
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Estudantes desenvolvem máquina dispensadora 

de preservativos que será testada em escolas 

públicas em 2008. Equipamento terá instruções para 
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Moda engajada da Daspu resgata auto-estima de prostitutas 

humanos e no combate à discriminação

Moda engajada da Daspu resgata auto-estima de prostitutas 

humanos e no combate à discriminação

Prêmio Escola
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O designer 
italiano Antonio 
Cagianelli, que 

trabalhou como garoto 
de programa para pagar os 
estudos, criou três modelos 
de vestidos para a grife. As 
peças foram apresentadas 

em uma exposição em 
Milão, em abril de 2008.

Não estava 
na programação 

do IV Fórum Latino-
Americano e do Caribe 

em Buenos Aires, em abril 
de 2007. Mas a pressão dos 

participantes foi tão grande 
que se precisou improvisar 
um desfile na última hora. 
Foi a estréia da Daspu nas 
passarelas internacionais.

Em março 
de 2008, 13 fotos 
da reportagem da 

brasileira Isabela Pacini 
sobre a Daspu, publicadas na 
revista “Hekmag”, de Berlim, 

são selecionadas pelo Lead 
Awards 2008 para a exposição 

Visual Leader 2008, na Casa 
da Fotografia (Haus der 

Photographie), em Hamburgo, 
Alemanha.O grupo 

Stella, de 
Montreal, Canadá, 
estampou ensaio 

fotográfico para a revista 
canadense Urbania, em 

editorial de moda para o 
verão de 2007, que falava 

sobre a grife brasileira, 
prostituição e direitos 

humanos.
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Daspu mundo afora
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MAS NADA ALTERA

--- SEUS sENTIDOS
S

DROGAS ALTERAM ------ aLCOOL E OUTRAS

52

QUEM USA DROGAS TEM DIREITO
A ATENDIMENTO SEM DISCRIMINAÇÃO.

--SEUS DIREITOS S no
servico de saude
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é ampliar ações e envolver, além da saúde, áreas 

como justiça, segurança pública e educação
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de casos de aids entre UDI caiu 72,6%
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A redução de danos preserva e resgata a 
saúde dos usuários e dos que se relacionam 

tratar, sair desse mundo, mas precisa de 
ajuda para se recuperar e ter saúde”

Quem é o usuário?
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vulnerabilidade da população preta e parda ao HIV. 

Entre os índios, prevenção leva em consideração

o contexto cultural de cada tribo
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Atenção à saúde
dos índios
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Sobre os negros
no Brasil

50% estão abaixo da linha de 

25% vivem abaixo da linha de 

indigência

66,2 anos era a esperança de 

vida ao nascer, em 2000. Entre 

os brancos, era de 71,5 anos

38,0 por mil nascidos vivos 

era a taxa de mortalidade 

infantil entre negros, em 2000. 

Entre brancos, era de 22,9
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Experiências resgatam a auto-estima e 

promovem a saúde e os direitos humanos 

dos presos. Países da América Latina e 

Caribe reconhecem necessidade de ampliar 

ações contra HIV e aids
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anuncio

Solidariedade que une

Grupos ligados

a religiões cristãs

e de matriz africana

mostram como a junção

entre respeito e tolerância

pode fazer com que crenças 

diferentes atuem em torno

de um mesmo

ideal
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“Era final de tarde de uma terça-feira qualquer, no ano 2000. 
Bati na porta e fui recebida com abraços por uma pessoa

que não me conhecia. Foi a melhor coisa que me aconteceu,
nunca vou esquecer. Aqui, encontrei calor humano.

Descobri que não sou a única com a doença. Quando
me aceitei com aids, me aceitei para a vida”.
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Conselho Nacional de 

Igrejas Cristãs (CONIC)
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 Pastoral da Aids: acolher sempre
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reforçam ações para ampliar acesso ao diagnóstico do 

HIV. Testes rápidos são estratégicos para atingir grupos 

reforçam ações para ampliar acesso ao diagnóstico do 

HIV. Testes rápidos são estratégicos para atingir grupos 
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aids no ambiente das empresas resulta em 

experiências como o Conselho Empresarial 
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Pesquisas do Ministério
da Saúde indicam que 
66,5% dos testes para 

rede pública de saúde
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Vulneráveis
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Uso da metodologia 

está diretamente 

ligado ao aumento 

do acesso ao teste, 

principalmente em 

segmentos populacionais 

prioritários
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Duas cidades, uma no interior de São Paulo e outra 

no Sertão de Pernambuco, usam o caminhão para 
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Acesso universal aos medicamentos

anti-retrovirais e rede de hospitais e serviços 

das pessoas que vivem com HIV e aids
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Nos postos de gasolina
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PESalgueiro

São José do

        Rio Preto



Sustentabilidade
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O caminho do paciente
com HIV e aids no SUS
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Produção nacional de medicamentos

Investimentos
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-



M
o

n
it

o
ra

m
e

n
to

 d
a
 

in
fe

cç
ã

o
 p

e
lo

 H
IV

Rede de laboratórios para exames de linfócitos

T-CD4/CD8, carga viral e genotipagem permite

monitorar a evolução clínica dos pacientes e o 

desenvolvimento de resistência aos medicamentos
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Recomendações
para TARV
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Lipodistrofia
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Rede assistencial
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Estima-se que por ano ocorram 10 milhões de casos 
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estados e municípios possibilitou ampliação 
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parte do governo federal reforça 

a defesa dos direitos humanos e 

o combate ao preconceito contra 

pessoas que vivem com HIV e aids
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o Brasil contribui para melhorar a resposta global 

à epidemia. O país ajuda a formular e implementar 

estratégias conjuntas e ações de cooperação técnica
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Desde 2004, o Ministério da Saúde já investiu 

R$ 48 milhões (US$ 28,2 milhões) em mais de 

200 projetos de estudo relacionados à aids e 

outras doenças sexualmente transmissíveis

Desde 2004, o Ministério da Saúde já investiu 

R$ 48 milhões (US$ 28,2 milhões) em mais de 

200 projetos de estudo relacionados à aids e 

outras doenças sexualmente transmissíveis
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Ações de comunicação reforçam enfrentamento

das DST e aids. Principais datas são Carnaval

e Dia Mundial de Luta Contra a Aids
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Campanha de carnavaltem foco nas mulheres jovens
das Nações Unidas (UNAIDS, UNICEF e UNFPA), que apoia-ram o evento. Também estiveram no lançamento os cantores Negra Li, Emílio Santiago, Sandra de Sá e Teresa Cristina; e os atores André di Biasi, Teresinha Sodré e Antônio Pitanga, o ex-atleta Robson Caetano, entre outros. Houve show de ritmistas e passistas de escolas de samba. A festa foi promo-vida pelo projeto “Só alegria vai contagiar neste carnaval”, da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e da Univer-sidade Veiga de Almeida.

Eles conheceram a campanha, que tem como slogan“Bom de cama é quem usa camisinha”. A novidade �cou por conta da distribuição de 100 mil tatuagens temporárias, com a inscrição “Tenho atitude. Uso camisinha”, que serão distri-buídas no Rio de Janeiro, em Recife/Olinda e em Salvador. Nessas cidades, também serão distribuídas 100 mil banda-nas, com a mesma frase. 
A campanha é composta também por um �lme de 30 

segundos e por três spots de rádio nos ritm
vo e axé, que serão veiculados até o dia 5 d
produzidos, ainda, 3,5 milhões de folders de
mil cartazes auto-adesivos para serem �xado
bares e restaurantes. Para o envio dos cartaze
Saúde �rmou parceria com a empresa Coca C
sua logística de distribuição em todo o Brasil.

A campanha publicitária pode ser vi
site www.aids.gov.br/carnaval, que cont
gramação da festa nos estados e município

Para reforçar as ações de prevenção, 
Saúde distribuiu 19,5 milhões de preservativ
e municípios realizarem as ações nas folias.
faz parte do primeiro lote de preservativos d
bilhão feita pelo Governo Federal. A próxim
programada para �nal de fevereiro, depois da
insumo por órgãos credenciados pelo InMetro

uerda para a direita, no sentido horário: : Ministro da Saúde, José Gomes Temporão, Mariângela 
: Ministro da Saúde, José Gomes Temporão, Mariângela 

uerda para a direita, no sentido horário:: Ministro da Saúde, José Gomes Temporão Mariângela
: Ministro da Saúde, José Gomes Temporão Mariângeladiretora do Programa Nacional e Márcio o Tadeu, ao lado do rei Momo e da Rainha do Carnaval 
o Tadeu, ao lado do rei Momo e da Rainha do Carnaval Negra Li; Robson Caetano e passistas da EEscola de Samba da Mangueira. No centro, Sandra de Sá. 

Escola de Samba da Mangueira. No centro, Sandra de Sá. Nelson Perez/ Lumina Press

Informativo Mensal
Ano III - Nº 01

Fevereiro de 2008
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O governo federal realiza, pela primeira vez, uma Con-

T estis e

e rea� rma o compromisso do governo federal com a questão 

dos direitos humanos de GLBT. Entre as reinvindicações estão 

h mofobia atualmente

At

Informativo Mensal 

Ano III - Nº 06

Junho de 2008

Magda Fernanda

Parada Gay - A homofobia também foi o tema da 12ª 

edição da Parada Gay de São Paulo, com o lema “Homofobia 

Mata: por um Estado Laico de Fato”. Mais de 3 milhões de

A ida Paulista no domingo, 25 de 
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Transparência e agilidade em divulgar

as ações do Programa Nacional de DST e Aids

são a base do contato com a imprensa 
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Imagens mostram etapas da fabricação em 
Xapuri (AC): desde o processamento do látex 

até a testagem da camisinha

Informativo Mensal
Ano III - Nº 03
Abril de 2008

 O Brasil inicia neste mês uma nova fase da prevenção 

com a inauguração da primeira fábrica estatal de preservativos 

do Brasil. A fábrica, localizada em Xapuri (AC), é a primeira do 

mundo a produzir preservativo com látex de seringueira nativa. 
A fábrica foi inaugurada pelo secretário de Vigilância 

em Saúde do Ministério da Saúde, Gerson Penna. “É um mo-

mento histórico para o Brasil”, disse. No lançamento, Penna 

lembrou que o preservativo favorece o planejamento familiar 

e o relacionamento sexual seguro.  Além do secretário, participaram da inauguração, o 

governador do Acre, Binho Marques; a ministra do Meio Am-

biente, Marina Silva; o secretário estadual de Saúde, Osvaldo 

de Sousa Leal Júnior; e o diretor-adjunto do Programa Nacio-

nal de DST e Aids, Eduardo Barbosa. A fábrica tem capacidade para produzir 100 mi-

lhões de unidades de preservativos por ano, com a pos-

sibilidade de ampliar a produção anual para 270 milhões 

de unidades. 
 O empreendimento gera 150 empregos diretos e en-

volve 550 famílias da Reserva Extrativista Chico Mendes, res-

ponsáveis pela extração do látex para produzir o preservativo, 

cujo nome será Natex. 

 O rendimento médio de cada seringueiro é de R$ 350 

por mês. Com a fábrica, estima-se que essa população terá 

uma renda gerada de aproximadamente R$ 2,2 milhões por 

ano. Até o �m de 2008, o número de famílias envolvidas na ex-

tração do látex poderá chegar a 700. A atividade extrativista re-

presenta cerca de 83% da renda familiar dos habitantes do Acre.
 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geogra�a e 

Estatística (IBGE), Xapuri tem aproximadamente 15 mil ha-

bitantes, dos quais 25% são seringueiros que vivem na Zona 

Rural. Estima-se que, para a fábrica, serão extraídas 500 mil 

toneladas de látex por ano, o que corresponde a 8% da produ-

ção anual de todo o estado. Por ano, o Acre produz 6,2 milhões 

de toneladas de látex.
 Ao todo, foram investidos R$ 31,3 milhões na constru-

ção da fábrica, na compra de equipamentos e no treinamento 

de mão-de-obra. Do total de recursos, R$ 19,7 milhões fo-

ram aplicados pelo Ministério da Saúde e pela Fundação Na-

cional de Saúde (Funasa). Também foram investidos recursos 

do Ministério da Integração Regional, da Superintendência 

da Zona Franca de Manaus (Suframa), da Centrais Elétricas 

do Norte do Brasil (Eletronorte) e do Banco Interamericano 

de Desenvolvimento (BID).

Por que uma fábrica estatal?
A idéia de construir a fábrica partiu da ne-

cessidade de investir na indústria nacional de pro-
dução de preservativos, diminuindo a dependência 

de importação do insumo – quase 100% dos 
preservativos distribuídos pelo Ministério da Saú-

de vêm de outros países, principalmente da Ásia, 
como China, Coréia e Tailândia. Hoje, o Brasil tem 

três produtores privados de preservativos.Outro motivo que impulsionou a construção 
da fábrica é o fato de o Brasil ser rico em látex. 

Além disso, o Acre já desenvolve um amplo pro-
grama de incentivo ao desenvolvimento da cadeia 

produtiva de borracha natural, matéria-prima para 
a produção do preservativo. A borracha é o prin-

cipal produto extrativista do Acre, de importância 
estratégica tanto para a conservação da biodiver-

sidade quanto para o desenvolvimento social e 
econômico da região.
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